
ANNO XIX YTU, 19 de Abril de 1924 N. 1.062

kM ' i â d
U-A Ú "Plr.
r> *̂\ fitiSfySgí

Orgam das Associações Catholica de Ytú
R odtcttr— Dr. Manoel M oria" Bueno Gerente-Thezoureiro— João Ferraz A P. Sobrinho

S. PAULO R ua dos A ndradas .  27* (Com Approvação Ecclesiastica) A ssig n a tu ra  an n u a l  5$000 BRASIL
r t n v S

Domingo 
de Paschoa

N a noite deSabbãdo, q u a n ­
do j á  ra ia v a  o p rim eiro  dia 
da semana, M aria Magda- 
lena, M aria  mãe de Thia- 
go, e Salorné, com praram  
perfum es para  v ir  em balsa­
m ar a Jesus .  (1)

No prim eiro  dia da ee- 
m ana partindo  m uito  ce­
do estando a inda  escuro, 
chegaram  ellas ao sepul- 
chro, ao le v a n ta r  do sol, 
trazendo  os perfum es que 
t inham  preparado. E  diziam  
en tre  si : «Qnem nos ha de 
a fas ta r  a pedra da e n t ra d a  
do sepulchro» ?

P o rque  ella era m uito  
grande.

E is  que houve um g r a n ­
de terrem oto, porque um 
anjò  do S enhor desceu do 
ceu e approxim ando-se ro ­
lou a pedra e sentou-se bo* 
bre  ella. 0  seu aspecto  era 
coitio o relam pago, e as suas 
vestes como a neve.

De medo delle, àssusta- 
ram -se os guardas  e fica­
ram  como ruonos. (2)

M aria  viu a pedra afas­
tada  do sepulchro, e foi cor­
rendo te r  com Sim ão P e ­
dro e com o outro  disci- 
cipulo que Je su s  am ava, e 
lhes disse: T ira ra m  o Se­
nhor do sepulchro  e nao 
sabemos onde o puzer&m. (8)

“ As ou tras  m ulheres v i­
ram  tam bem “ a pedra a- 
fas tada do sepulchro  e, e n ­
trando , não encon tra rem  o 
ccrpo do S enhor Jesus.

E  aconteceu que, e s ta n ­
do ellas consternadás  por 
esse motivo, eis que se a- 
p resen tá ram  ju n to  dollas 
dous homens vestidos de 
roupas des lum bran tes .E  co­
mo ellas se a tem orizassem  
e baixassem  os olhos p ara  
o chão, lhes disseram  elles:

Não temais, porque sei 
que procura is  a  Jesus, que 
foi crucificado. P o r  que pro­
curais  en tre  os mortos, a- 
quelle que e s ta ’ vivo? Não 
es tá  aqui, mas resuscitou, 
como t in h a  dicto.

«Recordae.vos do que vos 
disse elle, quando es tava  
ainda na G ali léa :— E ’ p re ­
ciso que o F ilho  do Homem 
seia en tregue  nas mãos dos 
peccadores, que seja cruci- 
ficado e resuscit© ao tercei' 
rodia.

«Vinde vêr o Iogar onde 
ío posto o Senhor, e i le 
prom ptam ente d izer aos seus

discípulos e a Pedro  que
elle resuscitou, e vai adean  
te de vós p a ia  a  Galiléa; 
ah i o vereis, como elle vos 
disse.. Eis que ea vos p re ­
veni. (4)

(1) O dia legal começava ao 
pôr do sol, ao despontar das pri* 
meiras estrellas. A essa hora es­
tava, pois, terminada a obriga­
ção do repouso, o que pernçuttiu 
que as santas mulheres sa- 
hissem a cpmprar os perfumes 
para embalsamar o corpo, E’bem 
de ver que ellas ignoravam as 
precauções tomadas pelos phari- 
seus, mandando guardar o sepul* 
chro.

(2) Erram  os pintores quando 
figuram os guarda? aterrados á 
vista da resurreição de Jesus„pois 
elles não foram testemunhas o- 
culares do facto. Jesus resuscitou 
antes da aurora e sem ruido, 
sem quebrar os sellos, estando o 
sepulchro completamente fecha­
do, ‘‘sepulcro clauso, sigilo invio-’ 
lato, sicut ex utero Virginis na- 
tus est,“ diz S. ChrffsòStomo.

0  terror dos guardas foi oc- 
casionado pelo terremoto e pela 
presença do anjo - que rolara a 
grande pedra do monumento.

(3) As palavras de Magdalena
—“e não sabemos onde o puze- 
ram“—parecem confirmar a opi 
mão dos que sustentam que el­
la não fôra só, mas acompanha­
da das outras mulheres. Tendo 
visto .de longe, a pedra removi­
da do seu lugar, correu sem mais 
demcra a annuciar a Simão Pe­
dro o extranho acontecimento. 
Durante esse tempo appareceram 
os anjos ás ou iras mulheres.

4 Em presença do tumulo de­
serto, as santas mulheres fazem 
o primeiro acto de fé da Egre- 
ja Catholica no milagre da Re­
surreição; tornam-se apostolos dos 
Apostolos, para annunciar-lhes a 
boa nova. Assim readquire a mu­
lher christã o seu Iogar de hon­
ra na familia de Deus. Mensa­
geira da morte rio Paraiso ter’ 
restre, convinha que fosse ella 
tambem a mensageira da vida 
no sepulcro de Jesus.

SU RR EX IT
Resurgir ! Toda a doçura e 

todo o vigor da fé se resumem 
! nesta palavra. E’ a flôr do Cal- 
] vario, a flôr dagcruz. 0  tremen* 
do horror daquelle martyrio te- 

l dehroso desabotôa neste, sorriso, e 
a humanidade renasce todos os 

j annos a esse raio de bondade, co­
mo 9 formosura , <5a terra á ale­
gria indizivel da ‘ manhã, o pre­
lúdio do sol, o grande bemfeitor 
das cou.sas. O homem, cercado 
pela morte de todos os lados, não 
podia conceber estè ideal de eter­
nidade, si não fosse, por uma rés- 
tea do seu mysttrio radiante, di- 

, vinamente revelado ás creaturas.
' Nossos sonhos não inventam» 
variam apenas os elementos da 
experiencia, as fórmas da natu­
reza. Tem a phantasia dos viven-

tes apenas uma palheta: a das
tintas, que o espectáculo do uni, 
verso lhe? imprime na retina. E- 
no universo, tudo cae, tudo pas­
sa, tudo se esvae, tudo finda.Nes 
se desbotoar, nesse perecer de tue 
do, não havia o matiz, de que 
sedebuxo u um dia, na consciên­
cia humana, o liorisonte da re­
surreição.

Resurgir ! Digam aquelles que 
têm amado e sentiram a sombra 
da agonia projectar-se uo sem­
blante de um ente estremecido, 
qual a impressão que lhes tras- 
passa o seio nesses momentos de 
infinita amargura. Digam os que 
fecharam, os olhos a seus paes, a 
seus filhos, a suas esposas. Digám
o.s que já viram ápagar^se numa 
cabeça inclinada para a .te rra  a 
belieza, o genio, o heroismo, ou 
o amor. Digam osi que assistiram, 
regelados, ao assentar da ultima 
pedra sobre o ataúde'dè um co­
ração, pelo qual dariam o seu. 
Digam que outra é,. nesses traa- 
ses, a- vibração do peito despeda­
çado, sinão esta: o sentimento da 
perda irrevogável. Quem, fcsinão 
Deus mesmo, nesse sos.sobro final 
de torlas as esperanças, poderia 
evocar do abysmo taciturno, onde 
só- se ouve o cahir da terra, so­
bre os mortos, esta alegria, este 
alvoroço, este azul, esta irradia­
ção resplandecente, ç«te dia infi­
nito: Resurreição?

R esurgir! Deus nosso, tu  só 
poderias ser o . poeta desse cânti­
co, mais maravilhoso* que a crea 
çãc inteira; só tu  poderias extra- 
h ir da angustia de Gethesemard 
e das torturas do Golgotha n 
placidez, a transparência, a segu­
rança deste consolo, dos teus es­
pinhos esta suavidade, -dos teus 
cravos esta caricia, da myrrha a- 
marga este favo, do teu abando-1 
no este amparo supremo, do teuj 
sangue vertido a reconciliação 
com o soffrimento, a intuição das 
virtudes fcbemfazejae, da dôr, o 
prazer ineffavel da clemencia, di­
vino sabor da caridade, a preli- 
bação da tua presença nesta alvo­
rada, o paraiso [ da resurreição.

Resurgir! Tu resurges todos 
os dias, com a mesma periodici-j 
dade com q.ue se renovam os j 
teus benefícios e as magnificen- i 
cencias da tua obra. Nega te a | 
nosso maldade. Nega-te a nossa i 
presumpção. Nega-te a nossa i- 
gnorancia. Nega-te o nosso saber. 
Mas de cada negação te reergues, 
deixando vazios os argumentos 
que te negavam, como( o tumulc, 
onde dormiste outrófa um mo­
mento para reviver dentre os fi­
nados.

Entre o termo de um seculo 
impenetrável, essa sciéncia, que 
te pretende remover para o do- 
minio das lendas, surprehende-se 
agora, deslumbrada na região do 
maravilhoso, onde se parecem to­
car as cousas da terra com as do 
céu, em pleno amanhecer de uma 
creação nova, sobre a qual pai­
ras no principio dos tempos, e 
de cujo chaos, decifrando os pró* 
blemas humanos, emergirá outra 
vez a tua palavra, dardejando em 
plena resurreição.

Resiirgir! Senhor, porque nos 
déste uipa lingua tão pobre na gra­
tidão £ Todos os que já descemos 
a segunda vertente da vida e dei­

xamos de nós ao genero huma­
no os fruetos vivos, que nos des­
te, somos levados hoje a pensar 
no que seria a passagem da terra 
para aquelles, a quem ainda não 
tinhas dado na tua a imagem da 
nossa resurreição. Iam-se os ho­
mens, então, como as folhas seccas 
das arvores,!precedendo-se, seguin­
do-se uns aos outros na continui­
dade esteril da quéda, no irreme­
diável do seu termo silencioso. Os 
paes geravam para a morte. As 
mães amamentavam para o tu ­
mulo. Bem haja o sacrifício e a 
crença daquelle que nos regateou 
deste sombrio destino a paterni­
dade e nos permitte hoje a bema- 
ventu rança de beijarmos nossos 
filhos,certeza de os .havermos crea- 
do para a vida nova.

Assim, Senhor, quizessem re­
surgir em ti os povos, que te 
não crêem. A esses ^ m  vão pro­
curamos dar com o apparato dos 
codigos humanos a lei, & ordem 
e a liberdade. Sua sorte é extin- 
guirem-se, porque não tiveram 
fé e não sentem a religião dc 
Resurgido, que não é só o evam 
gelho das almas regeneradas,mas 
a boa nova das nações fortes. Es­
sas absorveram a terra a bem 
do genero humano, emquanto as 
outras acabarão como raças de 
passagem. E por sobre o futuro, 
que ha de ser a tua glorificação, 
na voz ; das creaturas e dos céus 
se ouvirão para sempre os hosan* 
nas de teu triumpho : RESUR- 
GIU !

R U Y  BARBOÉA
-----

Com a mixórdia
0  pasto r  da grei p ro tes­

ta n te  cá da te rra  entendeu 
de fazer g raça  á  cus ta  da 
nossa Relig ião ,querendo pôr 
a rid ícu lo  as solemnidades 
da Sem ana Santa , que, para  
sua  m in is tr ia , não passa de 
um as cerem onias a p a lh a ç a ­
das. E  para que a  sua ver- 
r ína c o n tra  as nossas c ren ­
ças de catholiccs fosse lida 
por todos, fez uma larguis- 
sim a distribu ição , pela cida­
de, do papelucho que dá pe­
lo. r.ome de O E v a n g e lu ta ^ s- 
se porta-voz das heresias de 
m estre  L u th e ro ,  e annunc io  
dás drogas p ro tes tan tes  dor- 
te -am ericanas , que os cai- 
xe iros-v ia jan tes  do im p e r ia ­
lismo yankee  nos t razem  da 
sua p a t r ia  nas grandes  c a r ­
regações de biblias eb ib lio -  
Ias falsas que para  a A m e­
r ica  do Sul são rem ettidas  
ás carradas.

Mas perdeu o seu tempo 
o redac to r  do jornaleco im ­
presso em D escalvado e p u ­
blicado em Y tú, porque o 
nosse povo, g enu inam en te  
çatjtiolico, pegou o folheco 
com as pontas do polegar e 
do indicador, como quem

pega em coisa rep u g n an te  
e o a t irou  ao fogo; e os 
poucos que o leram , respon­
deram  aos gracejos insulsos, 
dizendo: Coisa ap a lh açad a  ó 
essa re lig ião  de troça  fab r i­
cada por m estre  L u th e ro  e 
nha C a th inna  de B >re; coi­
sa ap a lh açad a  é essa dou­
tr in a  p ro te s tan te  que ensi- 
na  que basta  a fé sem as 
boas obras e mesmo acom ­
panhada  de más acções, pa ­
ra  se ir ao ceu; coisa apa 
lhaçada é essa ta l  san ta  ceia 
de pedacinhos de pão lega-  
do com vinho zu rapa , de 
que se enche um grande  cá ­
lice, que passa de bocca em 
bocca, como se todas fossem 
m uito  l im p inhas ;  coisa a p a ­
lhaçada  é a .tal catequese 
ao a r  l iv re  feita  nas  ruag e 
praças  de S. P au lo  por um 
m ulherão , gorda como uma 
pipa, equilibrando-se sobre 
um a cadeira, d ’ondG a  m i­
n is tra  fa la  ao populacho em 
l inguagem  in im iga  da gram- 
m atica  e do bom senso; coi­
sa apa lhaçada  é a igre joca  
m ili tan te  do rev. m in istro  
Bibiano, que m orreu  na cor- 
recção, porque in te rp re ta ­
va m uito  ás claras as dou­
tr inas  do vovô L u thero ; 
coisa apalhada, emfim. é a 
h is to r ia  de um  m in is tro  pro- 
te s tan te  dado a valente ,m as 
que, tendo insu ltado  as c re n ‘ 
ças do povo de um a c ida­
de deste Estado, ao ouvir 
o baru lho  de um grupo de 
rapazes, que á  meia noite 
passavam  can tando  em fren- 
te  á  sua casa, en tendeu  que 
o negocio era  sério, pu lou  
da canid em tra jos  m eno­
res, m e tteu  o pé no cam i­
nho, e foi am anhecer  em 
Campo Limpo, onde chegou 
com a ceroula em misero 
estado.

T udo isso é que é a p a ­
lhaçado, srs. da m ixórdia  
e não as santas, bellas e 
tocantes cerem onias da  Se­
m ana San ta ,  de que vós- 
meçês e seu m in is tro  m or­
rem  de inve ja  !

«A morte, as afflicçães, o 
tefnpo,

O que é para o Senhor ?

E Ellle que pode anniqui- 
lar os mundos,

Tão forte como Elle é !...»
Gonç.Dias 

0  a theu  p rocurando  b a ­
n ir  Deus do universo, faz 
menos que um  rac içna lis -  
ta , negando o m ilagre . Si
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não houvesse Deus, nãa  h a ­
veria m ilagre; mas si ha 
Deus, como não h aver  m i­
lag re  ? E n tã o  Deus, senhor 
absoluto das leis que creou, 
se to rn a r ia  escravo dessas 
mesmas leis, a ponte de nao 
poder-lhe suspender seus ef- 
feitos ?

R enan , depois de negar 
a possibilidade do m ilagre  
quando  disse «um aco n te ­
c im ento  miraculoso não ser 
mais que um a lenda», não 
t in h a  a in te ll igenc ia  tã c  ce­
ga, diz Sim ibaldi, que não 
visse de a lgum  modo a  g r a n ­
deza de seu absurdo e p ro ­
curou, na, tão tr is tem en te  
celebre «Vie de Jesus» , re- 
t rac ta r -se .  «Nós, escreve el- 
le, não dizemos que o m i­
lag re  é impossível; dizemos 
apenas  que a té  aqui não ha 
m ildgre  averiguado». E n ­
tão, da possibilidade elle 
passa a  çognot eibilidade do 
m ilagre .

Mas, esta re tra e taç ão  não 
foi sincera, porq le mais t a r ­
de, o proprio  R enan, cuja 
«ciência não era  scientifica,e 
cu ja  ph iloscphia  não era  sé­
r ia ,  como disse Challerael 
L ucour, R en an  o «sonha­
dor» , como o cham ou o Sr. 
Rossier, es te  proprio  R enan  
negava, pu ra  e s im plesm en­
te  a possibilidade do mila-' 
gre.

Não é meu in ten to  fazer 
u m ju iz o  crit ico  sobre R e ­
n an  e sua  vida; p a ra  outros 
mais com petentes deixo es­
te  traba lho ; desejo ?ó em 
poucas pa lav ras  p rovar que 
o m ilag re  é possível, já  da 
p a r te  de Deus, j á  da p a r te  
dar ordem e das leis do m u n ­
do.

«Qui potest cape re ,cap ia t» .
«Nemo d a t  quod non ha- 

bet»; quem  duvida disto ? 
só um sceptico.

Mas Deus deu ás causas 
sngundas o poder de p ro ­
d u z ir  effeitos, logo Den^, 
causa  p r im a  de todas as 
cousas, tem  esse poder, e 
em g rao  in f in itam en te  su ­
p erior a q ua lquer  cousa cre- 
ada.

P o r  isso, desde que ha 
um  D eus creador e sobera- 
n e sen h er  do mundo, o rai- 
lâgire torn a-«e p u n ív e l ,

E  raaif, sendo Deus um 
ser  in f in itam en te  poderoso, 
supera em força3 ás causas 
segundas e pode p roduzir  
effeitos que estas  causas 
por si não têm  a  v ir tude  
de produzir.

Emtim, o effeito não s e n ­
do da essencia da causa, 
Deus pode im pedir que, da­
da  ta l  causa., se dê ta l  effei­
to. Exemplifiquemol-o.

O fogo [queima; inas não 
é da es&encia do fogo o 
queim ar; logo Deus pode 
fazer que uma "pessoa ou 
cousa collocada em urna fo­
gueira , perm aneça  illesa e 
não soffra o m enor mal.

Eis o caso dos trez  jo- 
vens de Babyl^nia , narrado  
na Biblia, e ou tros  muitos 
que se deram  com alguns  
m arfyres, nos prim eiros sé­
culos do ch iis tian ism o.

Si é Deus que fez as leis, 
como Elle, senhor das lé 's, 
se to rn a r ia  seu escravo ?

P o rv e n tu ra  «qui facit le- 
gem, non est super eam»? 
« S uper legem leg is ta to r  
s ta t» .

Mas, não só da p a r te  de 
Deus não rep u g n a  o m ila ­
gre, como tam bem  da p a r te  
da ordem e das leis do m u n ­
do Quem me con tes ta  que 
tudo quan to  é de n a tu reza  
con tingen te  não pode sor 
derogado ? E  quem  me p ro ­
va ser a ordem do mundo 
necessaria ?

E  as leis physicas não sen 
do em si abso lu tam en te  ne­
cessaria, pois as cousas do 
m undo são co n tin g en te s , is ­
to é,podem ex is t ir  ou deixar 
de èx is t ir ,  a  ío rtio ri,  co n t in ­
gentes serão a ordem e as 
le is .«O peíari sequ itu r  esse»; 
si o mundo não é necessário, 
serão por v en tu ra  suas leis e 
sua ordem ? Rousseau, como 
diz F a rg es  em sua philoso- 
phia  á pag ina  448 (Cosmolo- 
gia) não duvidou em dizer: 
«Dieu peut-il fa ire  de mira- 
ele ? C’est a-dire p6Ut-il de- 
roger , les lois q u ’il a éi.a- 
blie ?

C ette  question, sericuse- 
m ent tra i tée ,  se ra i t  im pie í 
si elle n ’ó ta i t  absurde ce 
s e ra i t  trop  cPhoneur à ce- 
lui qui Ja resoudra t negati- 
vem ent que de le punir; il 
suffirait de 1’enferm er» .

E  sem pre que virmos um 
facto ou ouvirm os narrai-;), 
um facto sensível, fóra do 
curso norm al da na tu reza  e. 
produzido por um a força que 
supera  a todo o poder das 
cousas creadas, devemos d i­
zer: «Digitus Dei est hic».

L. O. B.

COMMUNHÃO
R E P A R A D O R 4

De ordem do revmo. si. P. 
D irec to r  aviso as senhoras 
sub-zeladoras que a reunião 
m ensal te r á  lu g a r  te rç a  fei­
ra, 22 do corren te , ás 5 1{2 
horas da ta rde ,a  reunião  dot 
meninos no d ia  25 e no dia 
27 a Com m unhão Reparado- 
ra.

A secretaria

Notas e Noiiçias
G.L.Paula Sousa

Com mem orando o d a ta  de 
21 de A bril  o G. L . P a u la  
Sousa rea l isa rá  segunda-fe i­
ra  próxim a, ás 20 horas, no 
C en tra l  Club, um festival 
artís t ico .

C onstará  esse festival em 
uma, conferência pelo d is t in ­
ção advogado e apreciadoHi- 
te ra to  p iraç icabano  dr. João 
da S ilve ira  Mello, o qual d is­
correrá  sobre Io suggestivo  
them a: « 0  elogio da M en ti­
ra» .

Ânniversarios
Fez  anno» dia 16. o *r. 

Cfil .  Jo aq u im  de A lm eida 
M attos.

Fazem  annos.
Hoje, "a senhorinha  R o ­

sa M artin i,  filha do sr. João  
M artin i.

D ia 21, o m enino H e n ­
rique, filho do sr. Ignac io  
Bueno de Negreiros, e o m e­
nino Helio, filho do sr. O r­
lando da S ilva F re ita s .

D ia  22, a exma. ara. d. 
Isabel Sam paio F e r ra z  do 
Alm eida.

D ia 23, a  senhorinha  A n ­
ge lina  F rancisco , filha  do 
sr. N icolau F rancisco .

Dia 24, o sr. mt°. José 
V ictorio  de Quadros.

Dia 25, o sr. A ure liano  
A ugusto  de A ^uirre .

D ia 26, a  exm a. sra. d. 
L a u ra  Sam paio  V asconcel- 
los, esposa do sr. Alonso 
Rodrigue» de Vasconcellos.

Aos an n iv e rsa r ian te s  nos- #
so/ parabéns.

auxLio em dinheiro ou em ge’| 
ueros êlimenticios para as fami-. 
lias pobres aoccorridas por essas* 
benemeritas associações de cari­
dade. Asbim é que já responde­
ram a esse pedido cora suas va­
liosas esmolas os senhores:

Ignacio B- de Negreiros 200$000 
João Martini 20S000
Silvano M. de Campos 20S0001
Salvador Lamoglia ÍOSOOOj
José Leite de Camargo ÍOSOOO 
José Francisco dc Paula 10$000 
Um amig^ dos pobres ÍOSOOO
Francisco A. Camargo 5$000
Na subscripção aberta na 

officina do sr, Gilbertp 
Lira:

Gilberto Lira 5$000
Angelo de Alisse lSOOOj
Luiz Canavezi 1$000'
Amad*u de Rossi ' 2S000Í
Nicola lSOOOj
Luiz Pinheiro 1S000
Raphael do Oliveira 1$000
Angelo Emanuelê 1$000

Som ma 298$000 
Esmolas em generos alimentícios: 

Srsí Hormindo de Almeida Ca­
margo: 1 sacco de assucar, um 
sacco de arroz [e um sacco de 
farinhn; Zakia e Filhos, 1 sacco 
de farinha.

A esses coraçõea generosos e a- 
mig09 dospo^res os agradecimen 
tos das familias soccorrida9 pe­
las conferências, e as bençams de 
Deus, que não deixa sem recom­
pensa as esmolas feitas em seu 
santo Nome.

Consiipado!!

"GRINDELIA"
DE OLIVEIRA JÜNIOR

B R O N C H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
R O U Q U ID Ã O

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior.

Enfermo
A cham -se enfçrijnos ha dia> 

o sr. Adolpho B auer e a ex- 
rna. s ra  d. N arcisa da Costa 
Borges,esposa do sr.Atfonso 
B o rg es

Na cidade
A cha-se na cidade aco m ­

panhado de sua exma. fam í­
lia o sr. Jo aq u im  F e r ra z  de. 
Â lm eidaP rado .res ipen te  em 
J a h ü .

— Com o fim de assis tirem  
as solemnidades da Sem ana 
Santa , acham-se en tre  nós 
com suas exraas. familias,os 
sra; M anuel de P a u is  L e i te  
de 3arro« , Jo aq u im  F e rn a n ­
des Pae* deB arros ,e  as ex- 
mas. &ras. du. U m b e l in a d e  
P a u la  L e i te  e M aria de A s ­

sis- Pacheco.

Tomem m«»ito[ cuidado com as 
imitações da Emulsão de Scott, 
a verdadeira Emulsão de Scott, 
tém nos involucros um homem 
com um bacalhau ás cestas. «At- 
testo que tenho empregado ha 
longa*, annos em minha clinica 
o excellente preparado Emulsão 
de Scott com os mais animado­
ras resultados em todos os casos 
dc fraqueza ^organica, congênita 
ou adquirida.

Dr. Alcides Codeceira— Reoife 
Pernambuco.

Donativo da 
Semana Santa

Quantia publicada 1:605$000 
D. Antonia P. Ferraz ÍOSOOO

Gabriel Leite de Carvalho ÍOSOOO 
Miguel Sirar ÍOSOOO
Antonio P. Guimarães ÍOSOOO
D. Clara E. Novaes ÍOSOOO
José Dias Aranha t 10$000
Guido Cardinali ÍOSOOO

j Miguel Gavioli ÍOSOOO
/Joaquim Borges Corrêa ÍOSOOO 
Francisco Sampaio \ ÍOSOOO
Silvino Galvão ÍOSOOO
Antonio S. Ferraz ÍOSOOO
Jayme Sousa Freire J0$000
Jorge Kalil ÍOSOOO
Dr.Louriva! dos Santos ÍOSOOO
D. Anna G. Fontoura ÍOSOOO
D. Benvinda D. Ferraz ÍOSOOO
Pedro éClaro ÍOSOOO
Primo Andreassa ÍOSOOO
Sebastião Martins ÍOSOOO
Dr.Frederíco R.A.Marques ÍOSOOO 
Lauro Paula Leite ÍOSOOO
Lectacio Bavros Freire ÍOSOOO
Mario Macedo ÍOSOOO
Thomaz Palhares ÍOSOOO
D. Etelvina Carvalho ÍOSOOO
Aquilino de Aseis ÍOSOOO

r Ferrucio Sscchi ÍOSOOO
J  Adolpho Bauei ÍOSOOO
l Dr. Braz Bicudo ÍOSOOO
i João Paula Leite ÍOSOOO
Segundo Appendino ÍOSOOO

( Lauro Alves ÍOSOOO
.Carlos Ferrari ÍOSOOO
| DD.Rufina e Narcisa Ge-

ribello ÍOSOOO
Angelo Dias Aranha ÍOSOOO
I. Á. Sampaio ÍOSOOO
Alfredo Frugoli ÍOSOOO
D. Luiza A. de Lima ÍOSOOO
Henrique Gianecchíni 5S000
José Lorenzon 5$000,
Joaquim Melchiol 5S000
Luiz L. de Camargo 5$000
Alexandre Kalil 5S000

Amigos dos pobres
Tevê optimo resultado a cir­

cular dòs presidentes das 4 con­
ferências de S. Vicente de Pau­
lo pedindo ás abusa et t idoass um

João L. dos Santos 
Arlindo Nobrega 
D. Em ma Bassul 
Alfredo Miguel 
A rthur João 
João Baptista Leme 
Francisco Galvão 
D. Iza Pereira 
Francisco M. C. Sobrinho 
D. Albertina Sampaio 
Avilino Monteiro 
Micai Anterasso 
Elly Cornelio 
D. MansraCury 
João Flaker 
Henrique Menghini 
Luiz Couto 
D. Ben vinda Machado 
Joaquim M. de Mello 
Um annonimo 
D. Maria Francisco

■ Godofredo Garneiro 
Girberto Lyra

\ Salvador R. de Moraes
* Luiz Guimarães
* Honorato R. de Arruda 
Dr. AraripeSucupira 
Accacio de Camargo 
F. Nardy Filho 
Adolpho R. de Arruda 
Agostinho Luppi
Luiz de Almeida e Irmão 
D. Maria Mathias 
Oswaldo L. de Burros 
Gebaile Kalil 
Jo. T.
Cleto Fanchini 
D. Joanna Silva 
D. Ignacia Galvão 
A. J. Cury 
Firmino O. E. Santo 
José Esteves Rodrigues 
Delfino Loite 
D. Elisa M. Barros 
Antonio Gàsperazzo 
Ferdinando ScaTaveii

’ Antonio R. Ja Silveira 
Antonio R. Stip 
José da Silva 
Nathan Averbak 
D. Iracema Cardoso 
Orlando de Freitas 
Antonio Nardy Netto 
Humberto Costa 
Lniz Mendes ®
Marcolino Cardoso 
José Francisco de Paula 
Benedicto de ^Camargo 
Sabino Zanini 
J. Carvalho
Paulo dos Santos Brasil 
D. Anna Falcato 
Um anonymo

5$000 
5S000 
5S000 
5$000 
5$000 
5S000 
5S000 
5 $000 
5S000 
5S000 
5SOOO 
5$000 
5S000 
5$000 
5S000 
5S000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5S000 
5$000 
5$000 
5S000 
5S000 
5$000 
5S000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5S000 
5$000 
5$000 
5$OOo 
5S000 
5$000 
5S000 
5S000 
51000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5SOOO 
5S0Ò0 
5S000 
5$000

janíansiyíaensimsaíisiejigBUBinaÊftsiiÈnsais!
f  B I O G O L

PORTIPICANTB

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral

A ’ VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS-



a f e d e b a c a c

D. Edevira Sousa Lima 
Belarmino S,
Alfredo Leme 
Francisco E. de Oliveira 
João Martini 
Accacio de S. Costa 
Euclides de M. Rosa 
Oscar Nardy 
Benedicto P. de Sonsa 
Emilio Gazze 
José Astutti 
Viriato Valente

.51000 
5$OOo 
5 $000 
5$0Ò0 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5$000 
5S000 
5S000

Som ma 
Continúa

2:395$000

Obituario
D ia 1 de A bril,  L u iza  

F e rre ira ,  com 48 annos, ca ­
gada, i tu an a ;  1 feto. í. de 
F a u s t in a  M aria  da C oncei­
ção, itua.no. D ia  B F r a n c is ­
co, í. de Jo a q u im  S ilve ira  
Arruda, com 4 mezes, itua-  
nc; T b e ie z a  F e l t r i  Te- 
deechi. com 68 annos ,casa­
da, i ta l iana .  D ia  4 ,A nton io  
O huarelli,  com 78 annos, 
çasado, i ta liano ;M aria  Joan* 
na, La de José  da S ilve i­
ra, com 8 annos, i tu a n a ;  1 
feto, f. de J o a q u im  V ascon 
cellos, ituano ; Zulem a, f.a 
de P r im o  Barcelli ,  cem 7 
mezes, i tu an a ;  Isidoro, f. de 
A nton io  de Moraes, com
2 I j2  mezes i tuano .  D ia 5, 
V a len t im  Mosquim, com 61 
annos, casado, i ta lianp ; Ma­
rio, f. de F ranc isco  Nobre- 
ga de A villa ,  com 7 mezes 
ituano: Ignacio , f. de José  
Joaquim ? de Moraes, com 6 
horas de vida; Ovidio, f. de 
R araerio  A ntcn ioN unes ,com
3 dias de v ida ;l  feto,f. d© 
F rancisco  Borges,
Dia 7, Benedicto , f. A v e l i ­
no de O liveira, com 5 meze6 
ituano.. D ia  8, M aria  L u iz a  
Pa de A ngelo  Sbrissa , com 
7 mezes, ituana- D ia  9, Ua- 
briella, f. de B e la rm ino  Bue- 
no de B rito ,  com 2 j in n o s ,  i- 
tuâno; A n ton io  V ic to rino  de 
A rruda , com 72 aunos, casa* 
do, ituano . D ia  10,P edro  G a ’ 
violli.. com 54 annos, casado, 
ita liano; jBento, i- de João  
A nton io  da S ilve ira , com 7 
meze®, ituano .  D ia  ll,Sebas* 
tião S ilverio, com 82 annos, 
casado, de P i la r ;  L u iz ,  f. de 
F rancisco  D anna , c o m |2  1]2 
unnos, i tu an o .

Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

Tomae sempre

EMULSÃO  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
L    m  .

vente habilitado o subscrevi, nc 
impedimento do Escrivão, (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 

Marques

O

Chacara
Vende-se um a n a  C ruz  

das Almas, com 3 a lqueires  
de te rra ,  contendo um a boa 
casa de morada, um bom 
pom ar j á  começando a p ro­
d u z ir  fructos; 200 pés de 
de abaca te  novo; meio q u a r ­
tel de canna , meio dito  de 
m andioca

EDITAL DE Io PRAÇA
0  Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, !Juiz de 
Direito nesta Comarca de Ytú 
etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital, com prazo de vinte 
dias virem, que no dia trinta 
do corrente' mez, ás treze ho­
ras, á porta da Cadêa pubiica, á 
rua do Commerciò, nesta cida­
de, tem de ser arrematada em 
hasta publica, a quem mais dér 
e maior lanço ofíerecer os bens 
arrecadados por este Juizo per­
tencentes ao espolio do finado 
Vicente Bruni, e constante da 
respectiva avaliação, existente em 
poder e ca r to rio do escrivão que 
este subscreve, a qual é do teor 
seguinte : Dois alqueires de ter-

Iras ordinariss a duzentos mil 
réis por aiqueire, os dois por 
400$000. Uma jcása de morada 
estragada, construída de tijolos, 
por duzentos mil réis—200$000.

| Somma esta avaliação em seiscen* 
l.os mil róis—600S000. O sitio 
acha-se no bairrò do Bom Reti­
ro, neste municipie e freguezia 
de Ytú, e part6 com terras que 
foram do D r. Octavisno Perei­
ra Mendes, com terras de Pio 
de tal, de Joaquim Cassiano e 
com a estrada que vae ao si­
tio Sete-Quedas. E para que j 
chegne á noticia de todos, se 
passou o presente ed tal, que se­
rá affixado no lugar do costu­
me ej[publicado pela( imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de

1 Ytú, aos) nove dias do mez de 
Abril des 1924; Eu Leobaldo Fon*

Pianos Beçhstçin e Nüsmao
A Loja Flor de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente­

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca­
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência

GOZAM D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  Q U E SÃO OS 
V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

: i: i

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

-  A F P O X T S O  C A V .  A .S  --
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamados ás fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commerdo—123—YTXJ’

Ponto  especial pa ra  ne 
gociu ou qu a lq u e r  ou tro  | ̂  T Í I Í ° L ! f T l t  
ram o,— T ra ta r  oo M anuel

L u iz  Bueno,na  C ruz  dás A l’ 
i tuano .  tnas.

I (a) Frederico Roberto de Aze­
vedo Marques.

SITIO
No bairro do Jacuhú

Vende-se um  com 24 a l ­
queires  de te rra ,  con tando  4 
alqueires  de matcas virgens, 
4 mil pés de café p lan tado  
em te rreno  de p rim eiro  fogo, 
com roça de milho m aduro 
e algodão.Boa casa de m ora­
da, riquíssim o pomar, pasto 
fechado, 17 porcos de primei* 
ra ?raça .Tudo  por 27:500^000 

V er  e t r a t a r  com José  Ma­
r ia  de Moraes no mesmo si­
tio.

EDITAL DE CITAÇÃO
IMPUREZAS DOSANGUEICom praso de 3 0  dias

0  sr. Jo sé  A u g u sto  de Le- q  Doutor Frederico Roberto de 
mos e sua senhora, dec laram  
em c a r ta  de 8 de J a n e iro  de 
1914,

quo se cu ra ram  
de im pureza  do 
sangue com o 
E l ix i r  de ' N o­
gueira ,do  Phar* 
m aceu tico  Chi- 
mico Jo ão  da 
Silveira.

São res iden ­
tes em I ta p ic u rú  M irim.

Tijolos e telhas
Os preços que p as ­

sam a  v igorar  d ’ora em dian ' 
te  no O laria  do abaixo  assi- 
gnado é o segu in te  :

Tijolos, m ilheiro  60*$00C 
T e lh as  » 160$000

JoãO Fêrttm A. Prado Sobrinho J-nio da

Azevedo Marques, Juiz de Di­
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital virem que por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão 
que este subscreve, está se pro­
cedendo o inventario do3 bens 
que ficaram por fallecimento de 
Dona Anna Pacheco, do qual 
é inventariante Octavio Nardy; 
e como tenha sido, por este, de­
clarado ausente em lugar incer­
to e não sabido o herdeiro Sal­
vador Manoel Soares, pelo pre­
sente, por mim assignado, cha­
mo, cito e requeiro o compare1 
cimento de dito herdeiro para 
no praso de 30 dias a contar 
desta data, vir ratificar e acom­
panhar todo o processo até 
final sob pena de revelia. Em 
virtude do que mandei expedir 
o presente que será afixado e 
publicado na forma da Lei.Ytú, 
11 de Abril de 1924. Eu, Ola­
vo Costa Pinho, 2o. Escrevente 
habilitado, o escrevi. Eu, Anto- 

Costa Pinho, IV  Eàcrè-

EDITAL DE UTAÇAO  
Com praso de 3 0  dias
O Doutor Frederico Roberto de 

Azevedo Marques, Juiz de Di­
reito desta Ccmarca d© Ytú, 
etc.
Faço saber aos que o pre­

sente edital virem que, por es­
te Juizo e Cartorio do Escri­
vão que este subscreve, está se 
procedendo o inventario dos 
bens que ficaram por falleci­
mento de Beato Lourenço da 
Moraes, do qual éinventanante 
Francisco Lourenço [de Moraes; 
e como tenha sido, por este, 
declarado ausentes em lugar in* 
certo e não sabido os herdeiros 
Prudente da Silveira, Alfiedo 
de JMoraes e Aprigio de Mo- 
raeg, pelo presente, por mim as­
signado, chamo, cito e requei­
ro o comparecimento de dit09 
herdeiros para no praso de 30 
dias a contar desta data virem 
ratificar e acompanhar todo, o pro­
cesso até final sob pena de re­
velia. Em virtude do que man­
dei expedir o preeento que se­
rá fixado 0 publicado na fornia 
da Lei. Ytú, 5 de Abril de 1924. 
Eu, Sebastião Martins de Mel­
lo, Escrivão a subscrevi, (a) Fre­
derico Roberto de Azevedo Mar­
ques.

i .    — . ■ ■ .  — —  ■» — m — — m rm

Terreno
Vende-se um optim o te r  

reno sito a ru a  13 de Maio 
esquina da S. Casa com 
fren te  p a ra  a rua doP atroc i-  
nio, contendo 16 1[2 m etros  
dc fran te  e 48 de fundo.

T r a ta r  com M anuel L u iz  
Bueno,

C avalio
Vende*se am ^bom cavalio 

lo pello dourad inho  com 9 
annos de idade.

T r a t a r  com  M a n u d  L u iz  
Bueno, na C ruz das Almas.

DB. SülMPAIO .VIANNA
- Capitão Medico -

OPERADOR E PARTEIRO
  *o»-----

Tratamento moderno das moléstias venereas e 
syphiliticas.

Apphca injecções endovenosas de 914 ailemão, 
bismutto e saes colloidaos.

Consultorio e residencia 
Rua dos Andradas (antiga da Palma) 73 C

Consultas das 7 ás 8 e de 3 ás 4 
Telephone—2 YTU*—E. S.aulo

I

I

í!
I

■ j m

i

4
IÜ Dr. Flaminio Favero

Professor da Faculdade de Medicina 
MEDICO

Dra. Delia Ferraz Favero
Medica-Oculista

SÃO P A U L O  
Residencia  e consultorio  : R u a  T reze  de 

Maio n. 225—Telephone, aven ida  2880—  
Consultas  de 12 ás 14 horas

INDUSTRIA BRASILEIRA ELECTRO MECANlCA
TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO 

Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras,car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to de agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo —

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— a ppareho e lectrico  — :—

TERRENOS
C ontinúa  a  venda dos ter* 

renos em se g u im e n to  ásR ua

do Com m ercio e Convenção 
V er e t r a t a r  com L U I Z  

L E IS .— Tôlephon®, 26.



H )R .. t o  ie o a :E a :^ _
MEDICO PELA FACULDADE DA BAHIA

M EDICO 
Consultorio  : em 

sua residencia  à  R u a  
da' M atriz , 1 -1 0  preparado scièntif ico para ting ir éhi casa

4 0  oORES FIRMES !

- -N ão m an ch a  nem  rom pe os tec id o s—
j P a r a  lã, algodão, e sdas
2

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

5] Ex-encarregado do serviço medico pediátrico do Ins- Jp
çd tituto de Protecção e Assistência á Infancia da Bahia.— CS 
Ej) Do corpo clinico da l.a companhia de seguros da America JG 
53 do S u l :—a «Sul America».— Ex membro do corpo medico G5 

do Instituto Vaecinogenico da Bahia—Ex-director proprie- 53 
53 tario da «Pharmacia Esculapio» na capital da Bahia. S
3  Mais de 20 annos de pratica medico-cirurgica— com C
3  observações clinicas de varias localidades e capitaes de 11 E  
3  Estados do Brasil, de norte a s.ub S
5] Pratico em pharmacia e arte de form ular—allopa- £3
S  thia e dosimetria—Psychotherapia e hormotherapia. [P
53 Medicina em geral—pequena cirurgia, moléstias das §
3  crianças—nevroses e desmatosese. [P
53 Chamados á qualquer hora, 'paira dentro e para fó ^
ÒJ1 ra da cidade—Consultas das 9 ás 10 e das 13 ás 14 horas (P 
§  em sua residencia á rua Dr. Ruy Barbosa, 8. [£

Ü SALTO—  Sào-Paulo— Telephone, 3 7  U
g i e  rT °,
T _ i d ^ ia s ia jL v in s m 9 E L i íE L n jF a j iQ m e j t s 6 ¥ 3 ! f f U íS ®

flgüa-raz, oleo ç Tinia para pinforçs
Offerece a CENTENÁRIO

Preços baratíssimos
Rua de Santa Rita. n. 103— Telephone, 2 7  

MARIO G. COUTO

Compro toda e qualquer 
quantidade pagando 
preços vantajosos.

M ario G. Couto 
R  uádè  S t  a. R i tá  n 103YTU

ADVOCACIA SM  GERAL
C. P Smpio Nóttó

ADVOGADO 
Ann u lação de_ casamentOs,1 cfí VOrcktè, isenção- do 

viço m ilitar,-executivos,hjqsothebtttio e caihbial, in ­
ventários administrativos e orphanôlbgicòfi,‘> vehdas- de 
bens Je orphãos, habeos corpus1, fállencias;- defeto pe­
rante o Jury. Trata de todas as áéçõefe' ciVòisj cominer- 
cias, crjminaes e orplianologicas. Cobranças amigaveife e 
judiciáfe; minutas de escripturaâ'e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilmato. Adiantá-se as custai.

T ia ta  de papeis de casa­
mentos, ta n to  no civ il co­
mo no is lig ioso .— R u a  de 
S an ta  R ita ,  n. 24— Y TU

Grande deposito
de Lenha e Carvão

R u a  do P ira h y ,  n. 17a, per 
to  do Mercado: 

E n trega-se  a domicilio 
P eçam  a M anoel A larcom  

T eleph  124

R u a  do Commercio , 52 Tel. J8^9-YTCF

ELIXIR ÜE NOGUEIRA y
Empregado cem  

s u c c e s s o  nas
C A S A  D E  P. M ARTINI Copias e cartas 

a machina
E xecu ta-se  com  ra p id e z  e 

perfeição á  ru a  do Com m er­
cio N. 94.

Waldemar Ferraz de Toledo

Escríptorio de advo­
cacia

O Solicitador ANTONIO 
NARDY NETTÓ, acceita 
causas Civeis e Commerciaes; 
inventários orphanoligicos e 
administractivos, nesta Co­
marca.

Encarrega-se de cobran­
ças amiga veis e judiciaes.

Rua ão Commercio 32 C 
YTU’

P A D A R I A =  pães francezes, sovados e de qualquer y j M f
outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- ■ BBS-./
sena craknei, roscas de todas especies, bolach^ AMÊÍtlCANA—- ftlM Hl
AG A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de ^ rc o  propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e J K  
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tárdéj* para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para etítregá a dòmicilioV B x u X l S L l

A K I  A = d o ces  finos de todas as qualida |
ee? como S6ja: pudins, bons boccado^, mãebenta, crequ^p|o de Lot, . 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encominèii 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos B j ã  ÍÍlJ L  ^1 
preparados e crüs^alames, mortadellas, lombo, linguas e artigos y
especiaes em petisco., de latarias. Bebidas finas de todas as quali- Ml® í  
dadea—naçionaes. e extrangeiras—CHOPS.

F A B R I C  A  D E  M A C A R R À O -  massas f l j  
feitas eom muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
dendò. ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada W yW jS B rM  
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou |K j S f tâ í |Í t t |  
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
prega-se tom meticulcso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS m*tc« icgi*™*»

Rua de Santa R ita - 8 9

Não façam suas compras sem 
erificar «A FLOR DE" MAIO» 
R. do Commercio, 94,— Telep.

F.F. de Toledo
Ulcerac.

I Tum or «•- 
[Sarrí**.
Cryaia*.

I Rhrumatiuno cm aarat 
I Martchá» dc  pell*;
I Afíecçam do  flg*d* 
D o ra  no peito. > 
Turfiòta omoc. 
Lccejcmentò da» a rté ria  
ed o  pacoçoeflndm cntc 
«n» todá» a* molatUc 
provenlcnta do acnfuo

BRIN00BD0S E NOVIDADES
encom rase na 

FLOR D E  MAiO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
—  F. F. D E  TO LE D O  —

UIOLINO
proprio  para a r tis tas .  

Rua dos A ndradas,  37

VENDE-SE o predio n. 199 da E i a  -dí Oommer, 
cio, sendo 3 sobradinho com 4 ccm modos ? ipaçcso 
cada um  c a ch ac a ra  n. 43 da R u a  Borges
antigci iu a  da M isericórdia, a lborizada com todas as 
qualidades de fructa*

T ra ta-se  no la rgo  Mercado, n, ò. A n io n io Títaneiro

A M A R... E AMAR DEPOIS

De A. J. Veiga dos Santos  
P refacio  de L E L L Í S  V IE ÍR A  

A" v$ ida nesta redacção—  PréÇG: 2 4 0 0 0

C L IN IC A  M ED IC A  E  C IR Ú R G IC A
D0

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa p ra t ic a  de c lin ica  civ il e m i l i ta  

T enen te  Medico do E xerc ito  (de 2.R L inha) 

Dispondo de um a op tim a sa la  de curati* 
vos com os mais modernos apare lhos que ga* 
ra n te m  rigorosa asepsia e&tâ hab ilitado  a fa* 
zér quaesquer curativos , pequenas operações' 
gyhecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações. 

Injeções p a ra  t r a ta m e n to  rapido das ane' 
mias, esgotam ento  nervoso, ic ter ic ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc. 

Consultas: das 8 as 11 d m a n h a n  e das 
4 ás 5 da ta rde .

C onsultorio  e R esidenc ia  

R u a  Comm ercio— 114— Teleplione 94

YTU*

C o n v e m  M a r t e l l a r  1
F a l ta  de somno 

F a l ta  de ap e t t i te  
Pés frios 

Esquecim énto  
T o n tu ra  

D esanimo 
Medo de m o n e

B atim en to  de coração 
| T rem uras  de musculos

Rosto  quente
Prisão  de ventre  

Estrem ecim en to  e susto de noite na cama 
Bocca ru im  

E m agrec im en to  gera l e progressivo
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alcesfce
Analysodo e aprovado pelo Departamento Gepal da S(mde 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

D eposito  e F ab r ica  P H A R M A C IA  G E R IB É L L O  
Rn.a do. Cojnmorcio — 115—  YTU’


